
AÑO XXIII SABADO 27 DE FEBRERO BR 1892 NUM. 10.095

EL PO
F an d ad o r: D . H ig a e l P .  G arc ía .

PULAR
D irec to r  p ro p ie ta rio : D. SAMUGO ARAMBILST

E n  M ADRID: U n m es, 1 p e se ta : T r im e s tre , 3. E n  PRO V IN CIA S; T rim estre , 
*  p e se ta s : p o r co rresp o n sa l, E n  e l E X T R A N JE R O , 9^50. E n  PO R TU ­
G A L, 6. E n  U LTRA M A R, 15.

Los co m u n icad o s  y  d em ás  iu serp io n es en  el te x to  del ])eriódico , 1.50 
2.50  p e se ta s  l in e a . A n u n c io s  á 25 cén tim o s lín e a  á  los su sc r ip to re s  y  doble 

crec ió  a  lo s  q n e  DO lo  sean .
L a m an o  de  periód icos de 25  e jem p la res , 9.» cén tim o s.

P A R IS : A g 'en c ia  fra n < ro -lt i»p a n o -p e r iu g u e sa  de  19. C« A .  
S a a v e d p a . rn e  'Jl'aibouá,, 55. iin íe a  encar^Adr* d e  re c ib ir  
l«r» anniieios» f r a n e e «e » .

> L  PO PU LA R  no  se  p u b lica  lo s  d ia s  festivos.
Loe am iE cios ce rrad o s  á p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda la  c o rre sp o n d en c ia  se  

d ir ig irá  %\ D irector de EL PO PU LA R , caífe de Cercantes, \ 6 ,  p iso p r in e ip a liu -  
quierda, M adrid .

SANTO DE HOY
S ao  A le jan d ro , ob ispo .
D e m añ an a : S a n  B aldom cro , co n feso r.

EL  PR E S Ü P Ü E S T O  DE LA PAZ

H a p roducido  e s to s  dia.s c ie rto  ru id o  e n  
lo s  c írcu loB politicos y  en  la  p re n sa , la n o -  
t ic ia  liáb ilm en te  p ro p a la d a  y  e x te n d id a , 
d e  q u e  e l S r. C a s te la r  se  p ro p o n e , cu an d o  
l le g u e  la  dii^cuaión d e  p re su p u e s to s , p ro ­
n u n c ia r  u n  d iscu rso  m o n u m en ta l e u  ilc" 
fen sa  de  lo q u e  e l cé lebre  tr ib u n o  llam a  
e l  p re su p u e s to  de la  paz.

A  d e c ir  v e rd ad , n o so tro s  ten em o s poca 
co n fian za  e u  e l re su lta d o  p rác tico  q u e  
p u e d a n  te n e r  los ra zo n am ien to s  econó­
m ico s d e l S r . C a s te la r , e n  p rim er té rm i­
n o , p o rq u e  a b r ig a m o s  la  firm e con v icc ió n  
de  q u e  los p re su p u es to s  no so a r re g la n  
c o n  d iscu rso s sinó  d esa rro lla n d o  u n a  a c ­
c ión  e n é rg ic a  y  d ec id id a  e n  p ró  de  los 
tntere.«es p úb licos, y  e n  se g u n d o , po r 
q u e  la  c a u sa  q u e  m u e v e  a l  S r . C a s te la r  
á  p ro n u n c ia r  ese  d iscu rso  no es, corno á 
sim p le  v is ta  parece , e l deseo  de  d a r  so lu ­
c ión  á  los p ro b lem as p eu d ieu te s , s in ó  la 
c o s tu m b re , c o n v e rtid a  e n  n eces id ad , de 
p ro n u n c ia r  e l g r a n  o rad o r u n  d iscu rso  de 
sen sac  ón  en  c ad a  le g is la tu ra .

N a tu ra lm e n te , e l S r . C aste la r, a l  d a r  
sa tis facc ió n  á  e s ta  n ec e s id a d  a r t ís t ic a  h a  
te n id o  q u e  am oldar.se a  las  e x ig e n c ia s  de 
lo s  tiem jiü?, q u e  no  s e  co n fo rm an  y a  con  
a q u e lla s  g ra n d ilo c u e n te s  d ise rtac io n es  
p a r ia in e n ta r ia s  de  o tra s  ép o cas en  q u e  se 
p re te n d ía  co n so lid ar un  d e rech o  p o lítico , 
a fian za r u n a  d o c tr in a  ó d e fen d er u n a  
c o n q u is ta  revol u c io n a ria , ei no  q u e  p iden  
é  v o z  en  g r i to  so lu c ig n es u rg e n te s  y  r á ­
p id as  p a ra  la  tre m e n d a  c r is is  económ ica  
q u e  ta n to  p reo cu p a  a l  p re se n te  en  to d o s 
los p a íses .

P u d ie ra  e sp e ra rse , d a d a s  las  b r illa n te s  
cond ic io n es de  e s ta d is ta  y  h o m b re  po lí­
tico  q u e  a d o rn a n  a l  S r. C a s te la r , q u e  su  
p ró x im o  d iscu rso  a c e rc a  de  la s  c u e s tio ­
n e s  económ icas q u e  se  im p o n en  á  los e s ­
p ír i tu s  co n  fu e rza  av a sa lla d o ra , n frec ie - 
se m ay o r n o v ed ad  de  la  q u e  p ro m e te n  
los an u n c io s  q u e  e s to s  d ía s  a n d a n  ro d a n ­
do re sp e c to  a l  te m a  d e  su  o rac ió n  p a r la ­
m e n ta r ia , por las  red acc io n es  d e  los pe­
rió d icos; pero d e sg ra c ia d a m e n te  no  es 
a s i, pu es  a l  d a r  las  l in e a s  g e n e ra le s  de 
su  d is e r ta c ió n  re la t iv a  a l  p re su p u es to  de  
la  p az , e l S r .  C a s te la r  h a  d em o strad o  
q u e  v a  á  s e g u ir  la  tr i l la d a  s e n é a  de  la  d is ­
m in u ció n  de  g a s to s , red u c c ió n  de  se rv i­
c io s , y  on u n a  p a la b ra , c e rc e n am ie n to  
g e n e r a l  de  to d a s  la s  a te n c io n e s  p ú b licas 
q u e  c o n s ti tu y e n  e u  c o n ju n to  la  v id a  n o r­
m a l d e l E stad o .

E u  efec to , el S r . C a s te la r  p ed irá  econo­
m ías  e n  to d o  y  p a ra  to d o ; m enos e jé rc i-  
to ,  m eco s  m a rin a , m onos c le ro , m enos 
m a g is tr a tu ra ,  m e n o s  v id a  ofic ia l, y  en  

s u m a , m eao s  g a s to s , y  b ie n  se  h e c h a  de

v e r . q u e  e l e lo c u e n te  tr ib u n o  se re s ig n a  
á  q u e  e o n  los re c u rso s  o rd in a rio s  se  sa l­
v e n  lo s  con flic to s a c tu a le s , p a ra  lo c u a l, 
c la ro  e s tá , h a y  q u e  c e rc e n a r  todos los 
se rv ic io s , p rin c ip a lm e n te  los m ilita re s . 
De a h í, q u e  llam e  á eso p resu p u esto  

: id e a l, e l p re su p u e s to  de  la  paz , porque 
I c o n s id e ra  iu n e c e sa rio s  lo s  g a s to s  e n o r­

m es q u e  se p rec isan  p a ra  e l so sten im ien ­
to  de  las in s titu c c io n e s  a rm adas.

Y á  n o so tro s  p a rece , q u e  sin  d e ja r  d# 
so r lau d ab le s  lo s  p ropósito s del S r. C as- 
te la r ,  n o  sa len  de  la  co m ú n  p a u ta  á q u e  
acom odan  su s  e la c u b rac io u eseco n ó m icas  
los p ro y e c tis ta s  m ás tr iv ia le s , p o rque  la  
g ra c ia  no  e s tá  en  acom odar á u n  p resu ­
p u e s to  d e te rm in a d o  haciendo  red u cc io ­
n e s  e n  to d o s lo s  se rv ic io s , s in o  e n  c o n ­
se rv a r  e s to s  e n  to d a  su  in te g r id a d , a u ­
m en tan d o  ios recu rso s  o rd in a rio s , m er­
ced  á  u n a  in te l ig e n te  y  h o n rad a  a d m i­
n is tra c ió n  de  la s  r e n ta s  p ú b licas .

Q u ere r v iv ir  á la  m o d ern a  y  p a g a r  á  
la  a n t ig u a  es im prop io  de  e s ta d is ta s  de 
la  a l tu r a  del S r . C a s te la r , y  ad em ás en  
la  p rá c tic a  r e s u lta  c o m p le ta m e n te  ilu so ­
rio , y  da  u n a  id ea  m u y  t r i s te  de  la  lab o ­
rio s id ad  de  un  pais, p u e s  a s í com o e n  la  
v id a  p riv ad a , e l je fe  de u n a  fam ilia  e n  
v ez  d e  s u p r im ir  la  c a m isa  por eco n o m ía , 
cu an d o  s u s  tr ib u la c io n e s  c re c e n , p ro cu ra  
p o r m edio  de  la  s a n ta  le y  del tra b a jo  a u ­
m e n ta r  su s  re c u rso s  p a ra  su b v e n ir  á  to ­
d as  su s  n eces id ad es  y  a te n c io n e s , del p ro ­
pio  m udo los h o m b res de  g o b ie rn o , deb en  
a p a r ta r  la  v is ta  de esos p ro ced im ien to s  
ta n  ap o cad o s, y  e n t r a r  re s u e lta  y  deci - 
d id am en te  e n  e i  c am in o  de  re o rg a n iz a ­
c ión  a d m in is tr a t iv a  y  eco n ó m ica , dando  
sa tis fa c c ió n  á  las n eces id ad es  p ú b licas , 
au m e n ta n d o  los in g re so s , s in  a c re c e n ta r  
los tr ib u to s , n i  a g o b ia r  m ás, po r consi­
g u ie n te ,  a l  in fe liz  c o n tr ib u y e n te .

La c r is is  fraacesa
La crU ii, que parecía resnelta, está tan 

atrasada hoy como el prim er día.
Para que nucstroB lectores puedan formar 

juicio Bubrc el laberiutoso estada en que ee 
encuentra la cn sis  francesa, reproducimos á 
contiuuacioulos telegramas recibidospor nues­
tro  apreciable colega La, Co< responaencia de 
España, pues son inteiesaatca los detalles que 
contiene:

F a iis  23, I ‘301.—El Sr. Rouvier ha estado 
en el palacio del Elíseo para manifestar al 
presidente d é la  república que no puede en 
m anera alguna formar gabinete y que por lo 
tanto renuncia definitivamente á la misión 
que se le había confiado.

Como el Sr. Freycinet, fundándose en razo­
nes de salud, se n iega también á  reconstituir 
el m inisterio dimisionario, el presidente de la 
república acaba de llam ar al Sr. Bourgeois, 
m inistro de Instrucción Pública, que, como es 
sabido, es de procedencia radical.

Nada puede preverse respecto del resultado 
de las gestiones de este, pues no se sabe si 
sus antiguos correligionarios querrán darle 
m inistros, n i si los republicanos templados 
se prestarán á tener representación en un ga­
binete presidido por dicho señor.

Para los últim os tiene este el inconveniente 
de ser radical, y los prímeioa le acusan de de­
masiado contemporizador y  poco firme en 
sus principios.

Sü el Sr. Dourgeois no consigue formar ga­
binete de conciliación, el presidente de la Re­
pública acudirá & otro personaje político.

O tra  com binación ,
P<zm 25, 3‘40 t .—M. Bourgeois ha sido lla ­

mado á las dos y media por el presidente de la 
República, que le ha encargado la formación 
del mi.iisterio.

M. Bourgeois li;i aceptado.
Según los radicales, el gabinete quedará 

constituido cii esta forma:
Presidencia, Bourgeois; Interior Peytral; 

Hacienda, Brissou; H arina, alm irante G er- 
vais; Instrucción, Lokroy; Agricultura, V iet- 
te; Justicia, llicard. y Obras públicas, B ai- 
haut.

Se procura que queden desempeñando las 
carteras de .Vegocitjs extranjeros y Guerra, 
respectivamente, IIM Ribot y Freycinet.
II. B o u rg e o is  t‘u  b i i « c »  (le  m in is iro s

1 « n s  2o (.U‘30 n .).—.U recibir M. B uur- 
geois e l encargo de formar gabinete, dijo á 
M. Garnot que lo aceptaba en principio, á re­
serva de consultar A sus amigos y  prome­
tiendo llevarle m añaua una respuesta dcfi 
n itiva.

Del Elíseo se dirigió en seguida á ver ú 
M. Freycinet, con quien celebró uua larguí­
sima conferencia; paso luego á v isita r á mon- 
sieur Floquet, durando la  entrevista tres cuar­
tos de hora.

Siguierou luego las conferencias, ya m uy 
breves, cou .M. Ribot y con el presidente del 
Senado.

Dicese que M. Floquet, presidiníe le  la Cá­
mara, ha aconsejado á  Bourgeois que continúe 
BUS negociaciones pura formar gabinete, cfre • 
ciándo le  tode su apoyo.

Si i l .  Bourgeois consigue hacer gobierno, 
quedará excluido, scgurami-nte, inonsieiir 
Constans.

Es probable que con M,. Bourgeois entro en 
Guerra Froyelnet, y Ribot ea  Negocios ex ­
tranjeros.

Los amigos do M. Bourgeois considéranle 
animado de los deseos de formar un m iniste­
rio de concentración republicana.

Irritac ión  de los áuiiiioii
P'/fíS 25 (ll'áO  n .).—La duración de la cri­

sis ha exacerbado las  pasiones políticas en 
términos que hace mucho tiempo no se veian.

M. l’eüetáti aseguraba esta tarde en los pa­
sillos de la  Cámara ue los radicales |intcrpe- 
larán al gabinete futuro eu cuanto so presen­
te, sobre las negociaciones con el Vaticano, 
depositando una orden del d ia contraria á 
toda política de inteligencia con la Iglesia.

Algunos oportunistas aseguran que si se 
formase un gabinete radical puro, el centro 
se uniría  con la  derecha y lo derribarían en 
la prim era sesión.

Ha afán é impaciencia por ver el fm de la 
crisis, deseando todos que haya pronto go­
bierne, cualq uiera que sea su sentido.

La izquierda rcpuhlicana del Senado se ha 
reunido esta tarde bajo la presidencia de M 
Pane, adoptando una orden del dia que dice;

«La república francesa, nacida de la revo­
lución, no puede adm itir ninguna interven­
ción extranjera en su política interior. Por 
consiguiente, la izquierda dem ocrática desea 
que la  crisis m inisterial tenga uu desenlace 
marcando ( completo sentido de defensa y 
triunfo del espíritu laico contra ias pretensio­
nes del clericalismo.»

COMENTARIOS A LA PRENSA
L a  c ris is  iD in iste ría l fran cesa  n o  c o n ­

c lu y e  d e -re so lv e rse , y e s ,  s in  d isp u ta , 
u n a  de  la s  m ás lab o rio sas q u e  b a  hab ido  
en  a q u e l p a ís .

S o b re  e s to , d ice E l  Resum en:
«L as d if icu ltad es  v ie n e n  de  la  d e rech a , 

de  la  iz q u ie rd a , d e l c e u tro , d e  la  p o lític a  
in te rn a c io n a l, d e l m o v im ien to  p ro te c c io ­
n is ta ,  de  la s  re lac io n es  co n  la  Ig le s ia , de  
to d a s  p artes .

Y  co n  lo  q u e  M r. C a rn o t lu c h a  p r in c i­
p a lm e n te , p a ra  q u e  no se q u ed e  n ad a  por 
d ec ir , es co n  e l s is te m a  q u e  lo  e lev ó  h ace

pocos a ñ o s  á  1a je f a tu ra  del E s tad o : co n  
e l  ré g im e n  im p o te n te  y  e x tra ñ o  de  las  
re p ú b ñ c a s  p a r la m e n ta r ia s  »

‘ A  los franceses se  le s  h a  su b id o  e l  r é ­
g im e n  á  la  c a b e z a .

Y n i se e n tie n d e n  ellos e n tre  s í, n i  los 
e n tie n d e  n ad ie .

Leem os:
«E n uno  de  los pasillo s m ás a p a rta d o s  

d e l C ongreso  ce leb ra ro n  a y e r  tardío u n a  
la rg a  co n fe ren cia  los S re s . G am azo  y  
S ilv e la .

N o se  sab e  de  qué h ab la ro n  e l ex m iu is -  
tro  libei-al y  el ex m in is tro  de  la  co n ju n ­
c ió n .

P ero  h a y  q u ien  so sp ech a  q u e  se t r a ta  
cié e c h a r  u u  velo  sobre e l ,Sr. C á n o v a s .>■

P uede se r  q u e  fra ti 'i: '!'■ í’ r ra a r  u n  p a r­
tid o  n u e v o .

P o rq u e  esa su e le  se r  o cu p ac ió n  á  que 
80 ded ican  los po lítico s  viejo.s.

D isc rtac iu u es  p o líticas , p o r E l  D ia , ót- 
g a n o  de  los s ilv e lis ta s :

« E n  el p a r tid o  co n se rv ad o r no  h a y  
n in g u n a  perso n a lid ad  im p o rta n te  que 
a p o y e  la id ea  de  d iv o rc ia rse  de la  j e f a tu ­
r a  d e l ifr. C ánovas d e l C astih o , y  sólo 
e n  e l caso  e n  q u e  e l p re s id en te  del C on­
sejo  c re y e ra  c o n v en ien te  p a ra  e l p a is , 
p a ra  la s  in s titu c io n e s  y  p a ra  su  m ism o 
p a rtid o  la  e n tra d a  en e i  G ob ierno  de 
o tro s  e lem en to s de su  a g ru p a c ió n , sólo 
e n  eso caso  p a tro c in a r ía n  la  idea de loe 
G Ílvelistas »

E sto , m ás p a rece  a m en aza  q u e  a d h e ­
sió n .

M ás a d e la n te  d ice  e l m ism o d iario :
« K ntre los p e rso n a jes  lib e ra le s  h a y  a l­

g u n o s  q u e  c reen  q u e  e l poder h a b rá  de  
v e n ir  a su s  iriauos cu an d o  se le g a ,ic e  la  
s itu ao ió u  eco n ó m ica  y  ae re sn o iv a  la 
cu e s tió n  a ra n c e la r ia .»

¿T eu d ria  re lac ió n  c o a  e s te  la  la rg a  
co n fe ren c ia  q u e  el S r .  S i iv e lu , ce leb ró  
co a  e l S r. G am azo en  u n o  de los pasillo s 
m ás a p a rtad o s  d e l Congre.so?

Los periódicos fu s io n is ta s , em piezan  
y a  á  to m a r á  b rum a la s itu a c ió n  e co u ó ­
m ica .

H ab la  L a  Iberia:
« H ay  n n  g ru p o  de d ip u ta d o sq u e  a n d a n  

ce leb ran n o  reu n io n es , m u y  p reo cu p ad o s 
po r eso d e l ace ite .

P u e s  no h a y  q u e  l lo ra r  (wr los la m p a ­
ro n es .

P o rq u e  !a s itu a c ió n  ecouóm ica  e s  u n a  
m a n c h a  do acu ite  q u e  se  v a  ex ten d ien d o  
h a s ta  q u e  uos coja á  tudos.x

Como por r e g la  g e n e ra l, ra ro  es e l  p o ­
lí t ic o  q u e  uo e s tá  m an ch ad o  e n  E sp a ñ a , 
ese  p e lig ro  r e s a l ta  m ena? g ra v e  d é lo  q u e  
te m e  L a  Iberia,

Teatros
Nozeéades.—Esta nooho, á  lass ocho y m e­

dia tendrá lugar en este t<.-atro el entreno del 
dram a trágico en tres actos y en verso, origi­
nal de un aplaudido autor, titulado E i v ta rtir  
de ajena euípn y ei baile eu un acto y  siete 
cuadros del género cómico, composición del 
director Sr. Estrella, titnlado Eí regreso, en el 
que toma parte la distinguida prim era bailari 
na  señorita Fuensanta Moreno.

Lara. —El próximo domingo 28 habrá do* 
fuDciones en este favorecido teatro, poniéndo­
se en escena á las cuatro y  media de la  tarde 
las aplaudidas comedias en dos actos, titula­
das L a  señá Francisca y Los calaveras.

Ayuntamiento de Madrid
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R ebelión socia lista
EN BERLIN

Uomunican por telégrafo á nuestro aprecia- 
We colega E i lmparcia.1 la perturbación gra- 
Tíaima que ha comenzado á producir ea  Ber- 
Ii» la  agitacien obrera 7  socialista.

Ayer, d ia 25, se reunierou tres mil obreros 
aia trabajo en la  cervecería de Lipn y adop­
taron una orden del día, on la cual formula­
ban terribles cargos contra los patronos t  el • 
gobierno. ^

Al oír lOT congregados que ol primer burgo- ' 
m aestre de Bcrlm se negaba á recibir ana co­
m isión, s • promovió cn la  reunión una terri­
ble y fero/gritería, en que se oiaii mueras coa- '
ira  el gobiertio, contra los patronos t  contra • 
los eapitalislas. ' ‘

Vamo? al Ministerio de Comercio ó al ••
Reichsta'r, gritaban muchos, y la m ayoría se '
disponía á dirigirse á la calle, cu ndo los ora- | 
dores mas inlluyei.tea de la reunión, cono- ¡ 
ciendo el peligro y deseando evitar conflictos. ' 
comenzaron á exci ta- á los asistentes para que 
se crnmasen y  desistiesen de formar grupos en 
la vía pública.

Pero en vano les rogaron que no dieran a l 
bohierno pretexto jiara fusilarlos; lejos de cal­
marse los ánimos. se irritaron más y  más, y 
algunos de los más violentos indicaron el pro­
posito de presentarse ante el palacio real y  
enviar una comisión al emperador.

Otros oradores acusaron entonces á G ailler- 
mo II  de la manera más dura y con las frases 
mas m siulantes, siendo detenidos varios como 
crim inales do losa majestad ' d ¡suelto el mes- 
nn g .

Después se reunieron eu la calle anos cua­
tro m il homl)res exacerbados por la  detención 
de los como ñeros y  se dirigieron á l a  plaza 
del Palacio, donde dieron feroces gritos, r e ­
clamando que se  presentas.* ,d emperador on 
ios uaicoues.

Prouto se extendier ui por la población los 
mas alarmautes nimores; el sobre.salto fué an- 
mentando por momeulo.s. se cerr.irou muchas 
tiendas, comenzaron i  corr-r asustadas las 
gentes por las calles céntricas, se divulgó la
aotieia de lialier estallado la revolución, v 
desde ios arrabales acudierun obreros y  curio­
sos á  engrosar la muchedumhre d.- los des­
contentos.

Tambii-n acudieron de.sde todos loa barrías 
loa agentes de policio, y cuando su número 
lúe bastante considerable, atacaron á los albo­
rotadores y detuvieron á m-henta.

La m uchedumbre hizo desesperados esfuer­
zos parii rechazar á la policía, lanzándose ra­
biosos muchos obreros contra los agentes;
mas como estaban inermes los amotinados y 
bien ni r.fiada y  armada la policía, logró al 
na  rechazar á las turbas hacia los barrios 
orientales de la  ciudad, no sin tener que la ­
char en ias calles contra los obreros, que ae 
negaban ,í doBprjarlas y causaron algunas he­
ridas y contusiones á sus perseguidores.

Han sido detenidas varías mujeres que ex­
citaban • los amotinados y  compartían el pe­
ligro  Clin ellos.

H  eniperador ha  estado presenciando el tn -  
multo y el combate desde un balcón del piso 
pnucijiiil dcl real palacio.

•
•  »

Después de las once de la noche, los amo­
tinados continuaban luchando, especialmente 
en loa barrios del Este, donde la contienda 
reviste un carácter de tenacidad y de furor 
quo al parecer uo era de tem er cn esta pobla­
ción.

Aquellos son dueños de la Franfurter-stras- 
se, de la  Koepulcker-strasse, la  A ndreas- 
strasse y  la W eissenburger-strasso hasta el 
brunerw eg

Han saqueado, robado y  demolido algunas 
fondas y m uchas tiendas, y han arrojado á la 
calle el pan que habia en varias tahonas y 
despachos.

Toman parto en la lucha todos los agentes 
de policía de B erlín , perfectamente armados; 
han  sido heridos muchos de ellos y  han  dete­
nido centenares de amotinados.

Las tropas están preparadas en los cuarteles 
papa acudir adonde gf*a pr^^ciso.

•

L a  A a en ca  Fabra dá cuenta de una entre­
vista que uno de los redactores de Le yfaíin 
ha celebrado con un conocido ananjuista de 
f  &ri$¡

-A juzgar por lo que refiere dicho periódico, 
declaró aquél que el principal objeto del robo 
de cartuchos fué volar la embajada de "spaña 
en Faris, á  fin de dar una prueba de simpatía 
a  los anurquislns españoles.

Añadió que este a>entado no constituía mas 
que una parte del programa de horrores que 
preparan para el prim ero de Mayo.

Aunque guerra avisada n o 'm a ta  gente, 
bueno es que estos síntomas y  esta clase de 
malévolos y criminales lleguen á noticia de 
los gobiernos para que se inspiren desde lue- 
p  en la  conducta enérgica de que está dando 
buen ejemplo el gobierno imperial de U e- 
mauia.

P or telégrafo

V a rit  2 6 .—.Apertura de la Bolsa de hoy 
4 por 100 exterior español, 61,68.

Londres 26.—Apertura de la Bolsa de hoy; 
4 por 100 exterior español, 61,62.

Buenos A tres 26.— (Servicio especial de la 
Agencia Fabra .)—Precio del oro en el día de 
ayer, 348

Londres 26. — Las noticias recibidas del 
Cairo dicen que los indígenas que llegan á 
aquella capital procedentes del Sudan confir­
man los conflictos ocurridos en Cudurman en­
tre los bagpnras y los partidarios del califa.

Sin embargo, desconoeen los detalles de la 
lucha.

Añaden que el general Gratifell ha  marcha­
do con la mayor parta de Iq guarnición de 
Adsoiian para W ady Halta, Juude se celebra­
rán  grandes m aniobias m ilitares.

San Pe ersburgo -26,—Puede considerarse 
Como seguro el nombramiento del duque Ale- 
jaudro de Oldenburgo ])ara ministro de Vías 
y Comuuicaciouc?.

tiertin  26. - La 'ia c tta  át. F rancfurd  sobre 
e í M ’ ín  dice que el túnel de Heligeubeg se ha 
hundido poro después de pasar un tren.

Añade quo existe el tem or de que siete 
obreros hayan quedado sepultados entre los 
escombros.

IVas/tingCon 26.—Se ha aplazado por algu­
nos días el envío á Paris de laa instrucciones 
finales relativas al tratado de extradición con 
Francia.

P urii 28 .—Los dasp.xclios de Belgrado des­
m ienten rotundam ente loa rumores propalados 
por algunos periódicos suponiendo que la le ­
gación de Alemania había formulado una pro­
testa con motivo de la exijulsioa del corres­
ponsal de la Gaceta de Franr/ord.

Paris 28.—Nuestro mercado de trigos sigue 
con tendencias á la baje; lus (iperaciones son 
casi aulas y  los trigos blancos del país se co 
tizan Je  24,50 á 25,üü. y los rojos de 23 á 2 í.

También los trigos cstraojeros han  sufrido 
una nueva baja do cincuenta céntimos, que­
dando los de W allaile 22‘2-!> á 22‘50 y los Je  
fialifornia á 23‘25.

Las harinas siguen cotizánduse de 51 á 61 
francos el saco de 159 kilos.

Las noticias de los mercados extranjeros 
carcceu de inte.ré.s.

Buenos A irrs  28.—Se faa fijado para el mes 
de Marzo próximo la  emisión de las acciones 
dcl Banco de la Nación argentina.

P a r í i  26.—Según noticias de iBerlin, los 
sucesos ocurridos ayer en aquella capital han 
impresionado vivamente al emperador Gui­
llermo, quien, según parece, tiene la  inten­
ción de emprcnditr una política de enérgica 
represión contra socialistas y anarquistas.

Se tra ta  de volver al sistema del príncipe 
de Bismarck, apelando á la deportación y á 
prohibir la projiaganda por raedlo de la p ren­
sa y  las reuniones públicas.

Los sucesos de ayer fu>‘ron promovidos por 
loa obreroa sin traln jo , pero se agregaron á 
éstos un  gran número de los que ío tienen al 
sa lir de sus fábricas y talleres.

En la corte de Bm-liii ha  producido honda 
sensación el espíritu de indisciplina social que 
se_revela en las m asas populares las cuales, 
lejos de mostrarse agrade idas á lo mucho 
que ha hecho el Emperador por ellas intenta­
ron llevar au descontento hasta las puertas dcl 
mismo palacio.

Aíowa 26, —Se han reanudado las negocia­
ciones para la celebración de un tratado de 
comercio entre Italia y Suiza, y aunque hay 
todavía grandes dillcultade-s que vencer, se 
espera que al fin ae llegará á  una avenencia.

P a rts  i 6 .—Los periódi os do Saiat-E tienne 
dau cuenta de un curioso procesa que se sigue 
allí contra nn couiisionista francés qne sa de ­
dicaba ú dar á conocer á los fabricantes ex­
tranjeros las novedades que jireparaban los 
iudustriales de dicha ciudad, á fin de que 
aquellos pudiesen hacer la competencia á los 
artículos franceses, sobre Imlo aprovechando 
las ventajas aduaneras que tienen actualmente 
rliig laterra. Bélgica y Alemania especio de 
algunos pulses cumo España.

La prensa s<> subleva contra el proceder del 
cojuisiouista francés, á quien se acusa de es­
pionaje industrial.

l  l l i m u  h o r n

B er lín  26.— (P44 tarde) Urgente.—Esta 
mañana se han formado numerosos grupos en 
los barrios obreros, !ob cuales se dirigieron 
después al centro de la ciudad.

La policía ha disuello varios grupos á sa­
blazos, resultando algunos heridos.

A pesar de esto se han rehecho los grupos, ‘ 
particularm ente on los barrios ceotrales, y  ae 
iutentaii nuevas dem ostradoues tomultuosas. 
{jijMucboB trabajadores han dejado de acudir 
hoy á sus fábricas y  talleres para tom ar parte 
en la  manifestación obrera. Numerosas tien­
das están cerradas y  la  gente pacifica se retira 
á|sus casas.

Se dice que en algunos grupos se han pro­
ferido gritos sediciosos.

Los socialistas y  anarquista.? se muestran 
m uy excitados, sobre todo contra la  policía.

Se están a<loptaudo enérgicas medidas.
Toda la  guarnición Je  Berlín está sobre la  ,

arm as dispuesta á in tervenir al prim er a v i»  
y  cargar sóbrelos manifestantes.

Se tem e que esta tarde ocurran graves su- 
eesos, pues las an t ridades parecen dispuestas 
á hacer un severo escarmiento y  poner tér­
mino á las asonadas.

Se han prohibido los meetinga, incluso en 
locales cerrados.

Las escenas tumultuosas de anoche han 
consterntóo á la clase m edia, que reclama de 
las autoridades la  adopción de medidas pre­
ventivas.

P u n í 26.—-Continúala crisis m inisterial. 
El señor Bourgeois hace grandes esfuerzos 
para  formar un gabinete de conciliación, pero 
son tan grandes tas dificultados con que tro­
pieza, que ae duda pueda conseguirlo.

Gróaica parlam eataria
SENADO

Abierta á  las tres, b a jó la  presidencia del 
señorgeneral Martínez Campos, se leey  aprue­
ba el acta de la  anterior.

E l señor obispo de Salamanca explaua su 
interpelación sobre el anarquismo y la  por­
nografía.

Comienza manifestando qne luego que tuvo 
conocimiento por los periódicos del acto no- 
bilisi.mo del señor ministro de la Gobernación 
enviando socorros á la  familia del Lebrij-mo, 
escribió al Sr. Elduayen anunciándole su pro­
pósito de explanar esta interpelación.

.Analiza los orígenes de tan dolosos sucesos, 
y ^ ie e  que en aquel pueblo honrado jamás se 
habrían presenciado las tristes escenas que 
todo el mundo recuerda, á no ser por las pre­
dicaciones funestas de los enemigos de la so­
ciedad y del orden.

Hace notar .iie los que asaltaren á Jerez no 
perseguían únicamente al opulento que para 
salvarse de la muerte tenían que enseñar sus 
mano.s encallecidas, porque pur 110 tenerlas 
asi los obreros de la inteligencia, eran igual­
mente objeto de las iras de los invasores.

No cree que el pueblo es responsable de los 
desmanes comi-tidos por las turbas deseufrn- 
nadas. Cree que este pueblo español, honrado, 
cristiianü y trabajador no es ei responsable de 
los sucesos de Jerez, sino, en primer término, 
los que se valen do esa prensa creada y soste­
nida para explotar la flaqueza y la  ignorancia.

Considera qne la declaración postuma del 
Lebrijano  es la  gráfica expresión del tipo es­
pañol.

El Gobierno de S. M. ha  creído de  su d e ­
ber que el reo debía expiar en el patíbulo sn 
delito; ya está satisfecha la justicia hum ana.

El orador se extiende luego en elocuentes 
manifestaciones acerca de las causas que más 
iulluy n en la propagación del anarquismo y  
fustiga valientemente las publicaciones por 
nográiicas.

Y termina excitanilo el celo del Gobierno 
para que persiga dichas publicaciones

El señor obispo de Cádiz consume el segun­
do turno.

CONGRESO
Abre la  se.-ion el oresidente Sr. Pidal á las 

tres y cuarto, sin que haya en la Cámara más 
diputados que los Sres. Sánchez Toca, m ar­
qués de Lema y Navarro Ramírez, con cayo 
núm ero se aprueba el acta.

E a  este momento entran el señor ministro 
d é la  Guerra, de uniforme, el de Ultramar y 
varios diputados.

E l señor ministro de la  Guerra subió á la 
tribuna y  leyó un proyecto de ley fijando las 
fuerzas permauoates del ejército activo para 
el í-ño de 1892 á 93.

Estas fuerzas se compondrán de 90.873hom- 
bres para la Península; 13.038 para Cuba; 
3.129 para Puerto Rico y 10.190 para F ili­
pinas.

Pasará este proyecto á las secciones para el 
nombramiento de comisión.

PropoKirlonfNs y  |ireganta*
El señor marqués de Figueroa apoya una 

proposición de ley reformando el articulo 40 
de la  de consumos, que se refiere al impuesto 
de alcoholes, ssgun acordaron los diputa­
dos gallegos eu la reunión que tuvieron dias 
paaados-

E l Sr. Vincenti apoya también esta propo­
sición.

Sin debate es tomada en consideración.
El Sr. Maceras apoya una proposición de 

ley  sobre concesión de una carretera en la Al- 
m unia. Es tomada en consideración.

El señor presidente propone al Congreso y 
este acuerda reunirse m añana á prim era hora 
en secciones.

DRÜBN DEL DIA 
ClaM©« paisivaa de LUtrnmar

11 Sr. Ochando apoya una enmienda al a r­
ticulo 3.®

El Sr. Gil Becerril, á nombre de la  comi­
sión, la acepta, y e s  tomada en consideración.

El Sr. Alvarez Prida apoya otra al mismo 
artículo.

El Sr. Alfau, de la comisión, la im pugna.
Igual suerte toca á otra adición quo apoya 

el mismo diputado, después de impugnarla

loa seOsrea Becerril y  m inistro de Ultramar.
El Sr, Ochando apoya otra enmienda a( 

mismo articulo, que es tomada en considera­
ción, de acuerdo oon la comisislon, la cual 
re tira  el articulo, presentándolo de nuevo c« 
el acto 7  redactado con la enmienda.

E l Sr. Tillanueva protesta, colifioando de 
informalidad este procedimiento.

El señor presidente y  el Sr. Ochando ad­
vierten qne es práctica parlam entaria lo qne 
acaba de haeerse.

E t Sr. Ochando apoya despnes otra enmien­
da adicional, que retira  en vista de algunas 
explicaciones de la  comisión y  del señor m i­
nistro de Ultramar.

Las demás enmiendas del Sr..Ochando som 
desechadas también unas y  retiradas otras, 
deapues de algunas explicaciones de la comi­
sión y  del ser.or m inistro de Ultramar.

Los Sres. Martin Sánchez (D. Francisco} y 
llodrigañez, consumen los dos turnos prim e­
ros contra el arl. 3.®, coateatándnlea respecti­
vamente los Sres Gil Becerril y Santos Ecay,

Interviene el señor m inistro de Ultramar 
para hacer algunas aclaraciones.

LO DE TOLEDO
Telegrafían á E l Im parcial desdo esa ciu­

dad que parece se confirma el atentado come­
tido por el alumno de la  Academia general 
m ilita r D. Julián Rodríguez coutra el capitán 
de guardia D. Luis Riera.

Circulan diferentes versiones acerca de la.? 
caneas que originaron el suceso, pero no re­
cojo ninguna por estar la causa en sumario.

El agresor será juzgado por procedimiento 
Bumarísima.

En E l H eraldo  encontramos lo siguiente 
acerca de este triste asunto;

«En la  Academia Gencr.il Militar de Teled* 
ocurrió a er uu triste suceso, que, á juzgar 
por las impresiones que hemos podido reco­
ger esta tarde, es de tem er que tenga un des­
enlace más desagradable de lo que se creía al 
principio.

E l hecho parece haber sido el siguiente:
Por un delito pequeño hace ya dias que fué 

arrestado por el capitau de guardia en la Aca­
demia el alum no ü . Ju lián  Rodríguez.

Anteayer, en oc i?ion da estar de gii'.rdia 
otro capitaii, el Sr. Hiera, el alumno le m an­
dó llam ar al cuarto de arresto, no sabemos 
con qué pretexto, y  sin ne entre ambos me­
diara palabra alguna, le disparó uu tiro de re­
vólver, que por fortuna no hizo blanco.

Inmediatamente fué encerrado, com cuzán- 
doBB á iustrn ir la correspendiente biimaria.

De su iuatruccion se ha encargado el capi- 
I tan de estado m a-o r profesor da la Academia 

Sr. Turné, quien ha  estado hoy en Madrid.
La sum aria ha sido elevada y.n á  plenario 

en la capitanía general.
E l consejo de guerra se celebrará á más ta r­

dar el sábado en Toledo.
Tenemos entendido que la pena que ha de 

solicitarse para el alumno D. Julián R o iri-  
guez será gravísim a por tratarse del delito de 
insubordinación milUar con agravantes.

El suceso ha  causado penosa im presión en, 
tre los alumnos de la  Academia, que no re ­
cuerdan otro ejemplo.

Se ignoran las causas qne han impulsado al 
citado alumno á cometer ta l atentado.»

Crónica oñcial

d e  I H n d r l i l

En la Gaceta de hoy aparece insertada 
una Real orden dictando reglas con el fin de 
que se verifiquen á la mayor brevedad, y  sin 
qne sufran entorpecimiento, loa demás servi­
cios encomendados al Juzgado m nnicipal de 
Consuegra, las inseripcionea de las defuncio­
nes ocurridas con motivo de la inundación 
del 11 de Septiembre último, y  que no cons­
ten en el Registro civil.

También se ha  dictado otra, declaranáe 
méritos para su carrera, la obra titulada «Ca­
pacidad de los menores para contratarse y 
obligarse», publicada por el Registrador de 
la Propiedad D. Rafael Ramos Bascuñana.

El Centenario en Puerto Rico
Tan pronto como el Gobierno dispuso la 

celebración del cuarto Centenario del deseu- 
brim ienlo de América, se creó en Puerto Rico 
un Centro, asociado á la  Junta directiva que 
fonciona en  esta corte y en el cual llenen re­
presentación las corporariones m unicipal y 
provincial, los centros oficiab-s, literarios y 
científicos, el clero, la m ilicia, la armada y el 
comercio. Los primeros acuerdos de ese Cen­
tro han  sido nom brar una comisión que re­
dactase el program a de festejos que han  ds 
celebrarse en Puerto Ri o y otra comisión quo 
ae ocupara de recoger objetos para la Exposi-

Ayuntamiento de Madrid



históri6o-<iineiiea«a j  ¿ 9  a r ta  rfú ro sp w -
ÜTO.

Se ha  redactado el programa; s« h a  «onsc- 
gaido que el doctor Sthel ofrezca sus lerm o- 
»as colecciones de objetos varios en námoro 
de nneveoientos, y  se ha hecho, en sama, 
todo lo que se ha podido hacer basta ahora en 
eaa materia.

I’ero el Centro asociado necesita recursos, 
no solo para suplir sus gastos, sino para loa 
que ocasionen los festejos que se celebren, la 
compra y  remisión de las macotas ó barricas 
ea  que han de colocarse las plantas, propias 
de aquella isla, que deben enviarse para sem­
brarlas en los terrenos qne rodean a l famoso 
convento de la Rábida y e l monumento que se 
está erigiendo á lus descubridores de. Amé­
rica.

El gobierno general de Puerto Rico ba de­
dicado á ese asunto la atención que demanda, 
7  en su esfera de acción ha hecho cuanto ha 
podido para el mejor éxito de la  empresa.

Ahora al Gobierno de la nación, al m inis­
tro de Ultramar, especialmente, corresponde 
prestar á la desinteresada y nobilísima idea 
do Puerto Rico, el apoyo que necesita y  la 
oooperacion qne pido con justificados títulos 
•  por razones altam ente plausibles.

El gobierno geueral de Puerto Rico ba pu­
blicado uua imp-'rtitnte disposición nombran­
do tina Junta central en aquella isla para rea­
lizar el pensamiento de que Puerto Rico tome 
parte en la Exposición universal de Chicago 
qua'lia de celebrarse en 18'J3.

Puerto Rico se dispone, respondiendo á la 
cariñosa invitación del departamento de Esta­
do de los Estados Unidos, á ligurar en la  Ex­
posición de Chicago, dando m uestras, de tal 
suerte, en ia próxima fiesta de la inteligencia 
y del trahojo, que saberem lir tributo a l pro­
greso y  á la  civilización.

-Al efecto, bajo 3a presldeucia dcl general 
Lssso. se ha cnmbnido una Junta central.

Entre lus vocales de ella figuran el señor 
D. Leopol lo Cano Masas, secretario de go­
bierno geiicia'; el prnsídente de la  Cámara de 
Comercio, Tmlustria y Navegación, el presi­
dente dei Ateneo [lortorriqaeño; D. Alberto 
Regulcz, ilirecter dei Instituto provincial; el 
Sr. D. Julián K. Blauco, exdiputado á Uortes 
y presidente del Dlro torio autoiiomisla, \  el 
Sr. D. Salvador Brau. notalde poeta dram áti­
co y director lo ^  C U m o-dei Pais.

Es aeeretario et ilustrado funcionario don 
José G. del Vaile, oficial cuarto de la  secreta­
ría  de aquel gobierno general.

En ios dem ás pueblos de la  isla se han 
constituido Juntas que secundan brillan te­
mente el movimiento de propaganda de la 
Central.

Ese movimiento honra á Puerto Rico

DIPUTACIÓN PROYINCIAL
La sesión de ayer se dedicó casi por entero 

á discutir id presupuesto adicional de gastos, 
impugnado por el Sr. Shaw.

E l discurso do la  tarde fué el del Sr. Pérez 
de Soto, que defendió el dictám en d é la  comi­
sión haciendo consideraciones dignas de apre­
cio que revelan su celo por los intereses de la 
provincia de Madrid.

Aplaudió los buenos propósitos de la  comi­
sión de Hacienda, censurando á la  vez las 
contemplaciones que se guardan en diferentes 
servicios por atender á exigencias de ciertas 
personalidades, lo cual determ ina el exceso 
realmente enorme de 245.000 pesetas que se 
nota solo en loB establecimientos de  Benefi­
cencia.

LO S I M O R E S
D B

M E S l ' i i »
NOVKL.A POR

E M I L I O  G A B O R I A U
V Í R S I Ó y  ESPA Ñ O LA . DK

ANTONIO SKNuRAS Y BÜRIN

L'n en r ilo  do l a  época dv  f .a i«  4 IV .

Kra el miércoles 15 de Noviembre del alio de 
gracia 1665 Kn la calle Vleílle-du-Temple, en 
casa de La Vienne, bafiero de moda, estufis­
ta  renombrado y barbero de lag en te  elegante, 
celebran aqn-lla  noche una cena, poca», pero 
escogidas peraoijas.

fie huxi a.iiuili.lo 300 niñus más en  «i Asilo 
de las Slcr^cies; 800 enfermos en ol Hospital 
General, oOJ en San Juan de Dios, y  600 n i­
ños en 1-1 11 japicio.

Para ateader á  estas nuevas exigencias, ba 
sido preciso gastar 189.000 pesetas m is  en el 
Hospital, 40,000 en e l Hospicio, 38.600 en 
San Juan de Dios, 30,000 en las Mercedes y
7.000 en la  Inclusa.

Dijo que las teorías dei Sr. Fernández 
Shaw eran ya m uy antiguas, propias de to­
dos los diputados rurales qne desean mos­
trarse celosos de los intereses de sus d is­
tritos, y olvidan que los pueblos son res­
ponsables de los apuros de la Diputación, por­
que no pagan su conlingentc ó lo pagan mal, 
exigiendo en cambio tres veces más en gas­
tos de lo que ingresan.

Cuando aumentan las necesidades públicas, 
no puede evitarse el aumento de los gastos 
destinados á satisfacerlas.

Lo que sí hay que evitar—decía el orador 
—son los gastos de comisiones, que no s ir­
ven para nada, como ocurre con la  que baco 
dos meses busca terrenos para un manicomio, 
encontrando sólo inservibles palomares, gas­
tándose en la actualidad más de 40.000 duros 
en sostener los dementes en otros m anico­
mios.

En el debate intervino e l Sr. Gálvez H ol- 
gu ie, y después se entró en la  discusión por 
capítulos que continuará en las sesiones su­
cesivas.

i»!

N oticias

A yertardc se reunió la subcomisión de pre­
supuestos encargada do dar dictam en sobre 
los de la Presidencia y  Estado.

Concurrió el presidente del Consejo, más 
que para hacer observaciones, para asen tir al 
espíritu de economías que anim a á aquellas 
diputados.

Después de exponer sns puntos de vista ge­
nerales sobre la necesidad de acortar los gas­
tos, convino en aceptar un m -nim um  de 13 
pur lOO eu la  reducción de los gasto.s uo la  
Presidencia, prometiendo que no quedaría de 
su parte cl hacer más ahorros, si se puede 
llegar, al 20 por 100.

Aseguró que esto es cl deseo de los demás 
ministros.

Conviene—añadió—no traer aquí las plan­
tillas, porque eso dilataría en las Cortes la 
aprobación de las economías que han  de h a ­
cerse. No quiero mermar las iniciativas del 
Parlami ato, poro entiendo que lo principal 
es dar la cifra de las economías que han  de 
hacerse, pues seguir otro procedimiento h a ­
ría  invertir uu tiempo excesivo en disentir la 
orgauizacióa de los servicios.

Manifestó quo lleva muy adelantado el es­
tudio de las nuevas plantillas para publicar­
las y  aplicarlas en scgubla qne se promulgue 
Ir ley de presupuestos.

Por último, habiéndosele pedido que reduje­
ra  á uno en vez de loa tres meses ',ue se pre­
ceptúan para hacer las economías en las plan­
tillas, replicó que por su parte no había in ­
conveniente, pero que contaba hablar con los 
demás m inislrus y saber si creían ese tiempo 
siillciente para la reorganización de sus res­
pectivos departamentos.

La reunión terminó á las siete y media 
próximamente, y en los pasillos dcl Congreso 
todo el mundo aplaudía los términos patrióti­
cos en que se expresó el Sr. Cánovas del Cas­
tillo, y al mismo tiempo todos convenían en 
qne es preciso rectificar el procedimiento que 
vienen siguiendo las subcomisiones, porque 
de lo contrario sería una tarea muy larga

- Mañana sábado, á las nueve y  media de

Los parisienses de hoy que se figuran haber 
llegado a lo.4 últimos limites de la civilización y  
de! confort, jiorque han creado «t-iberuas» y  
merendó» barntc-s para ta galantería, necesita­
rán, sin duda, que I 8 expliquemos bi que se 
entendía por barbero, estufista y bañero en la 
p-iroera mitad del reinado d j Luis X iv.

En el siglo XVH los baños calient s. llam a­
dos estufas por la burguesía y  por las g-^ntes de 
baja condióu, exiatiau en la capital de F ran ­
cia en el mayor número que hoy.

Habia también mesones y  hosterías para to­
das las c 'ases sociales, y  casas amuebladas con 
maguiflcencia. Pero éstas, en propjreión pe­
queñísima.

Utilizaban principalmente estas c a -a s  los 
personajes de alta nobleza qne no formaban 
parta de la corte y  qne teniau propiedades ea 
París.

Para los nobles que las tenían y  para los 
grandes seAores agregados directafnente á la 
casa real, existían, además, nno ó dos estable 
cimientos de no género particular, m uy dificil 
dedefln  r, porque no hay hoy ninguno qae se 
le parezca.

Al frente de estos establecimientos se halla­
ban ordinariamente hombres expertos en todo

ia  nuche, dará  ana eonferencia en el centro 
del Eiéreite y de la Armada el tonieate de in ­
fantería da Marina, D. Camila tjanzálei, qae 
disertará sobre «El alm irante Mendez Niiuex.»

—Ha sido nombrado para formar parte de 
la  Comisión iaspecladora de los Astilleros de  
Ves Murguia, en Cáliz, el espitan de fragata  
D. Ramón Aunon.

B oletín  com ercial

Tudela do Duero (Valladolid) 25 Febrero.— 
Trigo á 43 rs. fanega; id. común á 4b; centeno á 
29; cebada á 29; alubias i  70; avena á 19; gar^ 
banzos superiores á 140: id. reguladores á liO, 
muelas i  40; harina de 1.' á  í3 rs. arroba, sal­
vado de i.* á 17 rs. fanega; patatas á 4‘25 reales 
arroba.

Civibo de la Torro (Palencia) 24 Febrero.— 
Trigo á 43 rs. fanega; id. blanquillo á 41; idem . 
común á 37: centeno á 28; cebada á 23; Yero.? á 
41: lentejas á 4. alubias gordas á 70; avena á 16 
garbanzos superiores á 180; id. regulares á 140; 
id. medianos á 90; muelas á 52: salvado de p r i­
mera á 24 rs. fanega; id. de 2.* á 11; id. de t e r ­
cera á 11; patatas á 4 rs. arroba.

Mediqa del Campo (Valladolid) 25 do Febrero. 
—La entrada de hoy fué do 200 fanegas de tr i-  
ge, pagándose de 43‘25 á 43‘50 realas las 94 li­
bras.

Trigo sobre wagón á 45.
Aróvalo (Avila) 25 de Febrero.—ftosprecios de 

hoy son:
Entrada 1.300 fanegas triho á 42‘50 reales fa­

nega: centeno á 29‘50; cebada á 24; algarrobas 
de 26 á 27,

En partidas hay ofertas d) varias fanegas á 
44 rs. y solo se pagan á 42.

Rioteco (Valladolid) 25 de Feb*‘oro.=Detall. 
Trigo entrado 400 fanegas á 42 rs . las 94 Ith-as; 
partidas: laigo ofertas á 43 1;2 ra. las 94 libras, 
pagan á 42.

Tendencia del mercado, so.stenido.
Valladolid 33 de Febrero.—En los almacenes 

generales de Castilla han entrado 309 fanegas do 
trigo que se han pagado de 44 á . ' 4 ; las 94 li­
bra*.

La entrada en ol Canal ha sido de 55o fanega- 
de trigo, pagándose de 44 á 44 I j i r s .  las 94 ji-  
941ib~as.

Vals (Cataluña) 23 de Ferero.—Trigo.— .Ara­
gón (no hay).—Cebada.--A 9‘.50 pesetas coarte - 
ra  da 70‘80 litres; habichuelas Pinet, do 20 á 21 
pesetas; habones, á t l ‘50 pesetas id. id; salvado 
á5pesetas cuarenta doble: menudilloá 4po8e- 
tas id. id; cuarta á iO pesetas saco .le 7 arrobas; 
harinas 1.* á 5 pesetas .arrolii de 10‘40 kilos;
2.* á4.‘75 pesetas id. Id: 3.* á 4 p>sotas id. id.

Mercid.o de Vinos. Pamplona 2.5 Febrero.—En 
ja capital se cotiz.a el vino con derechos da con­
sumo á 17 reales el cántaro de I1'77 litros. De 
Lodosa nos dicen que debido sin d ida á la buena 
clase y alta graduación alcohó'ica que los vinos 
tenían, se rió  en los mMcs de Diciemb’O y En 
ro casi por completo realizadi la cosecha á los 
precios de 8‘75, 9 y 9*25 reabs el cin ta-o  (11‘77 
litros), siendo la ca»» Ilnnrí Garninr la q le en ol 
corto plazo de seis dias sacó ía última partida, 
consistente en 14 á 45*090'cánjarot, noqu®dindo 
más existencias que unos 12*000, cantidad insu­
ficiente á mi entender para el consumo de la 
población.

De Peralta nos dicen;

lo relativo i  la toilette y  afamados por su habi­
lidad para peiuar ácaballeros y  señoras.

Barberos y  bañeros formaban entonces a n a  
sola profesión y  constituían nn solo gremio 
Humado de barberos-esfu/íafas. Mas el dneño 
de la casa de que bab'amos, y á quien por an ­
tonomasia lUmabaa el bañero, no estaba so- 
m -tido á los reglameotoa del g 'em to.

Ejercía su industria eu virtud de un privile­
gio especial, emauado de un principe ó de uo o 
de los grandes dignatarios del Estado.

Frecuentábase sa casa por diferentes mo­
tivos.

Desde luego por razón de salud y  4le aseo, 
porque alli, realmente, era donde se tom aban 

'los mejores baños depilatorios, perfomados y  
con cosrnéticos, que daban v ig o ra ' cuerpo, 
suavidad á la piel y  agilidad á l- s  miembros.

La servidum bre era reservada, discreta y  
experta.

L a  víspera de un viaje, 6 el mismo día del 
regreso, íbsse i  casa del bañero, i fin de p r e ­
pararse para las fatigas que se tendrían que 
sufrir ó para reponerse de las que sa hablan 
exueriracntado.

31 se quería desaparecer de! mundo un por 
Instan!", huir de los importunos y  de los ono 

Josos ó escaar pde la mirada curiosa de las gen-

HoiBOS -enido una extracción úo vino] muy 
animada para Us provincias do Vitoria, Burgo? 
Bilbao y Santander al precio general da'8 reales 
cántara de 41*77 litros, debido i las'rica? clases 
que hemos elaborado en la últim a cosecha y p o r 
esta circunstancia no dndamo.? saldrá toda este 
bodega ai los precios no s . í  alteral.

En Azagra queda bastante vino viejo y unos
30.000 cántaros del nuevo de 14°, que se cede­
rían á 8 reales cántaro.

Ea Buñuel los vin«s han resultado dulces y 
con 13 y 14 grados; hay disponibles 4.000 alque- 
C03 vino seco ó dulce á 15 pesetas los i i9  litros.

En Caparroso hay disponibles 3.000 cántaros 
de tino tinto de 13 á 14 grados que se ccdot 
i  2*25 pesetas loa 11*77 litro?.

BOLSA
C -oilK M ien  « S v Ih I 9 6  d e  F e b r e r o  1 6 9 9

VOKOOS TÚSUOOS u if r r ’ WÁJA

* por 100 al contado.......... 65 05 15 »
— fin de mes . . 64 7.1 » 1-25
— pjqueño*,........ ii5 35 » S-05

4 por lOO exterior............ 71 00 P •
i  amoriázable al contado. - 77 00 10

— pequeños.......... 77 OO 1-10
BiUetea de Cuba: 1886.... li'3 60 u
Basco deE^añaiaccíonc'S 

— Hipotecario: Id.
353 00 » 2-00
000 00 9 »

— Id. c6di. 5 0(0..
— Id  céds. 4 0(0...

lOú 00 9 ; *
00 00 m V

— Obllgs. 5 0(0... CKi 00 9 -
0.* de Tabacos: accionoe.. 92 50 ■ 1-50

COTIZACIOH DS PAJUS 
4 por IOO ex terio r............... i52 80 *
3 por ICK) francés......... .. 95 60 » *
Norte........... ...................... 000 00 JÉ »
Mediodía. . . . . . . . . . . . . . . . 9
Río T into ..................... .......... eco 00 » C

000 02 »
Precio oro, B . Airea.......... 000 9 >

Letras: Losdres, á 90 cllM vir ‘28 56 »
— — 8 Id em .. .  Oo 00 »
— Berlín i 9 Idem . . . . , > 00 »
— París á 8 Id e m .. . . . 90 «

E sp ectácu los para h oy
REAL.—A las ocho y  m edia.—Alda.
EáPAiiOL.—Función 118 de abono.—Turno 

1.* par.—A las ocho y m edia.—El baila do la  
condesa.—.Ala que salta.

COMEDIA.-Torno 3.*—'. • s í  ríe .—A las ocho 
y  m edia.—El Obstáculo.

PRINCESA.—Función 10 de abono.—Turno 
1.-—A las ocho y  media.— Thermidor.

APOLO.—A lasochoym ed ij.—Antón Peru­
lero.—Ei centinela.—¡Los de Cuba!—Los apa­
recidos.

MARTIN.—A las ocho y  m ed ia .-L a  leyenda 
del monje.—Dos canarios de cafó.—Carmela.— 
Mas tentaciones do San Ántoúio.

LARA.—6,* [série.—Turno 3 .‘ par.—A las 
ocho y  media.—Golondrina.—La seiYá Fran­
cisca.—Segundo acto de la misma.— Tiquia 
Miquis.

PRICE.—A las ocho y  media —El reloj da 
Lucerna.

N0VEDADE3.-A las ocho y  m edia.— El 
m ártir de ajena culpa (estreno).—El ball) <Bl 
regreso.*

tes, ibase también á casa del bañero, donde el 
que entraba se Toia [servido, festejado y a g a *  
sajado y  donde se le proporcionaban, todos los 
goces del lujo y  do la depravación.

El dueño y  los dependientes adivinaban en 
vue8tros(gestos y enjvueatras miradas si os pro­
poníais guardar iucóguito; y  toda» las personas 
que os rodeaban, aun cuando os conociesen 
perfectamente, aparentaban basta ignorar vue*~ 
tro  nombre,

Vaestra entrada y  vuestra salida en aquel la ­
gar misterioso eran no secreto que jam ás se 
revelaba.

Las mujeres que de otro modo no podían 
sustraerse á an a  vigilancia interesada, se tra s ­
ladaban i  casa del bañero y disfrazadas, con el 
rostro cubierto por an  antifaz, solas ó en com­
pañía de sus amantes.

T , en fin. los jóvenes aristócratas, amigos de 
los plácemes sin Umitaciones y  délos amores 
fáciles, también ae daban allí cita para e n ­
tregarse al vino, a! juego y  al am'^r, de esas 
bellas comedíanlas que en todas las épocas han 
sabido atraer con sus halagos á los refinados y  
á los glotones de la  voloptuosidad m is  exqui­
sita.

E le s ta b le c im le n to d e L a  Vienne e ra  espacioso 
y  e s ta b a  h ib lla a e n te  d iv id id o , e n  d e p a r ta m e a -
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EL AGUILA
¡mijiElWMIHlSífilMIifiSFlRl  liUlF6 im  BiziR iiE i m s M i i i i s í p i i i f i s  F iR .i: „  u a  iediiia

Calle de Preciados, iiuin. 5 , esquina á la de Tetuan

EST A C IO N  D E  IN V IE R N O
C/Asa fo n d a d a  

en  l§ 5 0

t o ^ / i ' L f ' A “ T . * Ñ y E l 8 9 2  A 1 8 9 3 - P R E C I O  FIJO

C 'a w A  f u n d a d a  
e n  l § 5 0

negros colores'“ 8üt8lc7D€fl pftt*-n, tricot y  co^edad 
W negrrs  de castor y 'e lastico tin  

e n a l b a  negros y  novedad en varios géneros 
A anvleupsa de paten, tricot y  jerga 
• iS q u é é  tricot y  jerga 
Bacoa y  sobretodos en je rg a , vicuña y  chinchillas 

la  con pieles 
Batas y  balines lanilla y  lartsn 
LCTitas cruzadas de paño y  edredón 
P ra e h a e n p e ñ o sy  cacblmlres 
Capas enteras en pañi a de Bejar y  Tarraza 
iterrlcba de melton y  otros góneroa 
Busos chlncbilias y  patones 
Idem con esclavina alta novedad 
3»g*a pañete con vueltas de terciopelo 
PsrdesuB entretiempo, lanilla, je rg a y  casimir 
impermeables 
Macforlaní 8 novedad

de
de
de
de
de
de
de
d e
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

20 
7 

13 
41i2 

11 
36 
25
8 7 1 |2
221,2
4 2 1 ,2
42112
30
35
I7 1 i2
;io
75
%
17 1,2 
421(2

70
2.Í
25
15
4 2 1 i2  
4 2 1 ,2  
8 7 1 ]2  

125 
421(3  
75 
75 

150 
521 [2 
6 2 ] |2  
r>21|V 

125 
75
521(2  
6¿ 1(2

ptas.

e e J S a n S o e s t a f f S  elegancia y'esiuer^o ¿ue tiene Acreditado
temores dri l i t r a ^ ^  y  «e losp r e s ^ .  j I uto por su organización, como por la buena confección de Jas

m edida en géneros del pais y  extranjeros.

C laradas ire s te  casa

JARABE d e  RÁBANO lODADO
do G R IM A U L T  y  • ' J \  rarm acéiitíco3 en Paris

D.'tcle hace veinte a ,y ¡  ,y te  iM dk-amento dá  los resaltados m ás notables e n  las

'i ' :  .1"  los te jidos, com bate  la na íideV v
I. ,le h.s ca rn es  y devuelve á lo s n iños el vigoV y l a  v iv a c I d K a ^ ^ ^

e 'x c e ie ite  depurativo ."*^ r  ^

adm irable* efectos de este medíoam ento, vottaagrando
■ í.:"  C i r o  -  i

. f., itenit ^

1‘n ra  obttmcr el lesUüno  >/ e j ? o « r ; j a r ; ¿ ; ’ d e " k e Y « ; ‘T o T a 7 o % " x i T Z  
t e  « f  y  C -  a u L á e

. . .. — c.» *cyt*(/no I
uia franco la  m arca de ÍAcnca» la  lírm a G R IM A  

IH..1.Í en e l vtdru» y  ol boHo azul del gobierno u-ancéa.

D e p ó s i t o  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  F a r a i A c l a s  y  D r o g u e r i a s

COÍP î\ÍA COLONIAL

CHOCOLATES Y CAFE
u císJ ® piíA mrcfi csmieiibí m i s i u i íl m«o

YFAB 1 a  
í^-fOO KIJOS DE CKOCOIATE AL DIA

38 EDALL.. S 1 E o r o  y  a l t a s  RECOKPENSAS INLL-STRl 

IlEPO-SITOfGENER.U.

■ 8 y  20,JC alIe M ay o r, 18 y
Ma d r i d .

a stillero , dique y ta ller es
DE VEA-41ÜRGUÍA H ER M A N O S 

k . \ c a i i i x

C o n s t ^ c n o i i j  reparación ae  b u q u e s .-F u n d ic ió n  d .
m ^ s j a r a  t o d a  c l a a e  d e  ¿ d s t r u c c I ó a e B

Gran Hotel
1>*S

b i a r r i t z
, S“ S»"“
p i S . ' s ' í S i r

Reoomiendase por su  lujosa instala- 
V  confortable, exceldute cocina
y  moderados preciof»

- — Í#S

Mísa redonda i *"**'• ®®“■wMisutfuua c«Bi4u : 8 trim», oon Vino. ■ 
Cuartos desde 6  franooa al dia. 

* * * *  * ^ * ^ i‘ i~ uv v \ f u \ A n r i j u l

l E i i í

j (
'< il II

( . ' i

Las fam osas y  afam adas Pildoras Aniisépiieas del 
L>r. A vdet, aprobada? por la  Acadrm id In íernacionaí de 
C tenctaf l.cdtcas, Socedad  de Fninña.. N acional de B i -  

gjene '  ublica de ¡haris. Academia de ¡sruselas y  Comité 
Inrcchco  rít la Croce hianca de I  iorno h&a alcanzado 
el prew to de •'i M . Bum l-erto I  y  h an  obten ido  en P x -  
posiciones in ternacionales DIPLOMA Dli HONOR Y 
aiKD U .L a u e  OHO.

C uran en todos los casos, por rebeldes y  an tiguos 
que sean. los ca ta rro s  pulm onares. C uran  todos loa tí­
sicos en el p rim er « rad o ; el 80 por 100 en eJ segundo  y 
el II  pur 1(10 en el tercero  Calman la  tos, m odifican la 
expectoración, qu itan  ia fa tig a  y  abren  ol ap e tito .— 
10 p tas caja  en todas las boticas. Depósito: Carm en, 41.

EL REIS EO JO MAS SEGURO.  EFI CAZ
eo m o d o  j  & sr& dR b le p a r a  c u r a r  la  T O S ,  aon  la v

P A S T I L L A S  d e l  D r. A N D R E U  :
ja s ís is m p r g  áasspsrecg ¡a T O S  al concluir ¡a 1.‘ caja

m  I

Monroy
Dentista, Corredera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro I ara.

P R lI f i
l»n este establecimien­

to se hace toda clase de 
i . j i i i t e s i o n c s .

Especialidad en esta­
dística.

Carteles en pequeñas y 
grandes dimensiones.

Jesús, 5, esquina á la 
de las Huertas

■ X--r^. .

12872285
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